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CHIMALMANS E A TEOLOGIA 
EM RITMO DE MULHER
Sandra Raquew S. Azevêdo*
O Chimalmans – Mulheres de Teologia1 surge como grupo no ano 
de 1993, em João Pessoa (Nordeste do Brasil), a partir do encontro de 
estudantes de teologia que buscavam refletir sobre o fazer teológico, 
na tentativa de desconstruir uma visão androcêntrica sobre o sagrado, 
a teologia e o cristianismo. Esses desafios motivaram-nos a ter como 
ponto de partida a reflexão sobre a presença das mulheres na Bíblia, 
na teologia e na sociedade.
Nessa trajetória, o encontro com Ivone foi, sem sombra de dúvida, 
um marco. Primeiro, acredito, por uma dimensão afetiva e identitária. 
Estávamos no Nordeste do Brasil, inseridas no cotidiano dos movimen-
tos sociais e populares, começando nossa atuação no movimento de 
mulheres e questionando um pensamento ortodoxo em nossas comu-
nidades de fé.
Desse modo, a afirmação do suspeitar, trazida pela reflexão de 
Ivone, veio como um estímulo à criação e fortalecimento de um espaço 
teológico no qual nós, mulheres, pudéssemos, não apenas expressar o 
que de fato, do ponto da teologia e da espiritualidade, fazia sentido em 
nossas vidas, mas fortalecer uma práxis na qual a teologia deslocava-
-se dos espaços tradicionais e começava, cada vez mais, a fazer parte 
do cotidiano em uma perspectiva que depois melhor compreendemos 
como ecofeminista.
Tivemos alguns encontros com Ivone, muitos deles na casa da 
biblista irmã Agostinha Vieira de Mello, também uma grande referên-
cia em nosso fazer-viver teológico. Foram momentos inesquecíveis de 
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estudo, em que nos debruçávamos sobre questões filosófico-teológicas 
com o apoio da autora, cujos livros ainda hoje são referências para nós. 
Inspiração também foi para nós a presença e atuação de Ivone junto às 
mulheres empobrecidas, especialmente de Camaragibe (Pernambuco), 
demonstrando uma teologia que nasce da vida e que, em sua trajetó-
ria, se constituiu também na opção pelas mulheres das comunidades 
periféricas do Nordeste brasileiro.
Desse diálogo inicial, foi cada vez mais se aprofundando no Chimal-
mans uma prática de estudos sobre teologia feminista muito fecunda, 
que se nutria, entre outras referências, do pensamento de Ivone, na 
medida em que questionava as bases da epistemologia teológica pa-
triarcal, bem como desenvolvia-se na experiência cotidiana do sagrado.
Uma experiência que vinculava fé e gênero – ecumenismo –, e 
incluía a trajetória das mulheres pela afirmação de direitos, seu corpo, 
seus símbolos, sua vinculação com a natureza, suas lutas por justiça 
social e um modo muito particular de cultivar e celebrar suas crenças 
e seus espaços de vida.
Participamos ainda do Projeto Jardim Partilhado, realizado por 
meio da parceria de Ivone Gebara com os coletivos feministas Watter 
(Estados Unidos) e Con-spirando (Chile). O Projeto Jardim Partilhado 
(Jardín Compartido e Project Shared Garden) foi realizado em três mo-
mentos e lugares distintos (Santiago do Chile, Washington DC e Recife), 
tornando possível a formação de uma rede de mulheres que até os dias 
atuais têm, de diferentes formas, mantido vivo o propósito de pensar 
para além das violências, cultivando espaços de solidariedade entre as 
mulheres, nos quais é possível atuar e celebrar juntas, com liberdade, 
criatividade e fé.
